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RESUMO 
 

O Parque Estadual Alberto Löfgren, 
reconhecido internacionalmente como uma Área 
Importante para a Conservação das Aves - IBA, 
é uma Unidade de Conservação de Proteção Integral 
de 174 ha, localizada na zona norte do município 
de São Paulo. Sua vegetação é constituída por    
um mosaico de remanescentes da Mata Atlântica   
e reflorestamentos experimentais de espécies 
arbóreas exóticas. É apresentada a distribuição das 
espécies de aves nas diferentes fitofisionomias      
e o status de conservação. As aves foram 
amostradas pelo Método de Trajetos, entre agosto 
de 2005 e agosto de 2008. Foram registradas 
para esse Parque 182 espécies de aves silvestres. 
Entre estas, constatou-se a presença de 8 espécies 
ameaçadas e de 31 endêmicas à Mata Atlântica. 
Foram observadas também, cinco espécies exóticas 
com populações residentes estabelecidas no local.  
Apesar de ser um parque estadual que recebe 
intensa visitação pública e sofre diversos impactos 
ambientais, apresenta uma diversidade faunística 
apreciável e todos os esforços devem ser realizados 
para garantir sua efetiva proteção. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica; endemismo; espécies 

ameaçadas; espécies exóticas. 

ABSTRACT 
 

The Alberto Löfgren State Park, 
internationally recognized as an Important Area for 
the Conservation of Birds – IBA, is a Conservation 
Unit of Integral Protection of 174 hectares, located 
in the northern city of São Paulo, Southeastern 
Brazil. Its vegetation consists of a mosaic of 
remnants of Atlantic rainforest and reforestation of 
exotic tree species. The distribution of the bird 
species in different vegetation and the status of 
conservation are shown. The birds were sampled 
by Transects between August 2005 and August 
2008. They were recorded for the Park 182 species 
of wild birds. Among these, it is the presence of  
8 endangered species and 31 endemic to the 
Atlantic Forest. There were also five exotic species 
with resident populations established. In spite of 
being a State Park that receives an intense public 
visitation and suffers different environmental 
impacts, it shows a considerable faunistic diversity 
and every effort should be made to ensure their 
effective protection. 
 
 
 
Key words: Atlantic Forest; endemism; species 

threatened; exotic species. 
 
1  INTRODUÇÃO 
 

As aves são importantes para a 
manutenção dos ecossistemas por desempenharem 
funções básicas e estruturais, participando da teia 
alimentar como presas, predadoras e decompositoras, 
e atuando como polinizadoras e dispersoras de 
sementes. Além disso, o conhecimento adequado 
da avifauna de uma dada área pode oferecer 
subsídios para o monitoramento da qualidade 
ambiental e para ações de manejo, já que as aves 
são bioindicadores extremamente eficientes 
(Alves & Silva, 2000; Antas & Almeida, 2003). 

A maioria das Unidades de Conservação 
implantadas no bioma Mata Atlântica, além de  

sofrerem inúmeras pressões antrópicas, apresentam 
área insuficiente para a manutenção de populações 
viáveis a longo prazo para a maioria das espécies 
de aves (Franklin, 1980; Marsden et al., 2005). 

A esperança de conservar o maior 
número possível de espécies da Mata Atlântica 
reside na preservação de “redes” de remanescentes 
florestais grandes interligados a outros fragmentos, 
através de corredores ecológicos, idealmente 
incluindo várias fitofisionomias e gradientes 
altitudinais, já que muitas espécies são 
especializadas quanto aos habitats ocupados 
(Goerck, 1997; Marsden & Whiffin, 2003) ou ocorrem 
apenas em determinadas faixas de altitude (Bencke 
& Kindel, 1999; Goerck, 1999; Buzzetti, 2000).  
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Além disso, certas espécies realizam deslocamentos 
sazonais em busca de recursos, necessitando de 
florestas em diferentes altitudes ou de diferentes 
fisionomias para sua sobrevivência (Pizo et al., 
1995; Galetti et al., 1997a, b, 2000; Sick, 1997; 
Willis & Oniki, 2003). 

O Parque Estadual Alberto Löfgren - 
PEAL é um mosaico de remanescentes da Mata 
Atlântica e reflorestamentos experimentais de 
espécies arbóreas nativas e exóticas, contíguo ao 
Parque Estadual da Cantareira. Ambos são 
reconhecidos internacionalmente como uma Área 
Importante para a Conservação das Aves - IBA 
(Bencke et al., 2006).  

O objetivo deste trabalho foi o de 
caracterizar a avifauna do PEAL e contribuir com 
propostas para a sua melhor conservação. 
 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O Parque Estadual Alberto Löfgren 
localiza-se na zona norte do município de São Paulo 
(23º 27’ 41” S, 46º 37’ 54” W), totalizando uma 
área de 174 ha, dos quais 35 ha estão abertos à 
visitação pública (Clauset, 1999). O PEAL é circundado 
por área urbana, havendo uma conexão com o Parque 
Estadual da Cantareira na sua porção nordeste. 

O solo dessa Unidade de Conservação é 
classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 
(Ventura et al., 1965/66; Pfeifer et al., 1977/78), 
a altitude média é de 776 m e o clima é do tipo 
Cfb, temperado de inverno seco, segundo a 
classificação climática de Köppen. A vegetação 
predominante é constituída por talhões de espécies 
arbóreas nativas e exóticas, tais como Eucalyptus 

spp., Pinus spp. e Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze, que apresentam sub-bosque em variados 
graus de regeneração, constituído por espécies 
vegetais da Floresta Ombrófila Densa e exóticas. 
Ocorrem, também, açudes e brejos, áreas de 
vegetação herbáceo-arbustiva, jardins, pomares e 
gramados próximos às edificações.  

As aves foram amostradas pelo Método 
de Trajetos (Willis, 1979) entre agosto de 2005 e 
agosto de 2008, totalizando 523 horas de esforço 
amostral. Foram percorridos carreadores entre os 
talhões, trilhas, picadas e ruas. As espécies     
foram identificadas através de vocalizações e 
visualizações, com auxílio de binóculo 8x40.        
A presença de algumas espécies foi documentada 
através de gravações de vocalizações, com gravador de  

fita de rolo Nagra E, e microfone direcional 
Sennheiser MKH 816 T, ou de fotografias obtidas 
com câmera fotográfica de seis mega pixels de 
resolução e aumento de três vezes. As trilhas e 
demais caminhos foram georeferenciados com 
GPS. Além disso, foram consultadas as 
publicações que apresentam dados sobre a avifauna 
do PEAL (Graham, 1992; Sales & Eston, 2000; 
Cerisola et al., 2007; Fonseca & Antunes, 2007). 
Entretanto, foram excluídos os registros obtidos 
por Graham (1992) através de entrevistas. 

O conceito de Mata Atlântica utilizado é 
o mais amplo, incluindo as Florestas Ombrófilas 
Densa e Mista, as Florestas Estacionais 
Semideciduais e Deciduais, os campos de altitude, 
brejos, etc. (Pacheco & Bauer, 2000; Silva et al., 
2004). A nomenclatura científica adotada é a do 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2008). 
Os nomes populares apresentados são, na sua 
maioria, os sugeridos por Willis & Oniki (1991). 
As espécies endêmicas foram obtidas em Pacheco 
& Bauer (2000) e as listas de espécies ameaçadas 
consultadas foram: a lista oficial do Estado de São 
Paulo (São Paulo, 2008), a lista brasileira (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - IBAMA, 2003) e a lista global (lista 
vermelha) da International Union for Conservation of 
Nature and Natural Resources - IUCN (2008). 

A distribuição das espécies nas 
fitofisionomias foi baseada em observações 
pessoais, complementadas pelas informações 
obtidas em Sick (1997) e Willis & Oniki (2003). 
 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram registradas para o PEAL 182 
espécies de aves silvestres (TABELA 1). Além dessas, 
quatro espécies domésticas foram encontradas nos 
lagos da área de uso público: o pato Cairina 

moschata (Linnaeus, 1758), o marreco Anas 

platyrhynchos Linnaeus, 1758, o ganso-comum 
Anser anser Linnaeus, 1758 e o ganso-sinaleiro 
Anser cygnoides (Linnaeus, 1758). A riqueza 
encontrada é inferior à registrada para o contíguo 
Parque Estadual da Cantareira, que abriga em torno 
de 220 espécies, e também aos valores relatados 
para outras unidades de conservação da Mata 
Atlântica paulista, como a Estação Ecológica 
Juréia-Itatins e o Parque Estadual Intervales 
(Bencke et al., 2006). Isso se deve tanto à pequena 
área do PEAL quanto à sua vegetação alterada.  
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Foram encontradas duas espécies não 
referidas anteriormente para o município de São 
Paulo (Figueiredo & Lo, 2000; Figueiredo, 2003; 
Willis & Oniki, 2003). O corocoró Mesembrinibis 

cayennensis foi registrado entre 15 de agosto de 
2005 e 3 de abril de 2007, um único indivíduo 
vocalizando em vôo ao amanhecer, próximo à 
hospedaria do Instituto Florestal (23º 27’ 08” S 
46º 38’ 08” W, 707 m de altitude). Entretanto, em 11 de 
abril de 2008, nessa mesma área, foram observados 
três indivíduos voando juntos, indicando o início de 
um provável processo de colonização.  

Já para a choca-barrada Thamnophilus 

doliatus, foi observado uma única vez um macho 
vocalizando em meio a uma moita de bambu 
Phyllostachys sp., em 13 de janeiro de 2006, às 
6h43min, na área administrativa do Instituto 
Florestal (23º 27’ 08” S 46º 38’ 00” W, 663 m).  

Ambas as espécies apresentam ampla 
distribuição pelo interior do Estado de São Paulo 
(Willis & Oniki, 2003), utilizam áreas com 
vegetação natural degradada e fragmentada e 
apresentam boa capacidade de dispersão. A primeira 
espécie é dependente da presença de corpos d’água 
com vegetação arbórea nas margens, onde se 
alimenta de invertebrados bentônicos e se abriga 
em meio à vegetação, forrageando inclusive em 
rios e açudes poluídos por esgoto doméstico. 
Thamnophilus doliatus é encontrado em jardins, 
quintais e praças em cidades do interior (Oniki, 
1988), podendo ser considerado vagante na área de 
estudo. Contudo, por suas características ecológicas e 
comportamentais, é capaz de colonizar a região. 

Por meio da avaliação dos dados 
secundários, foram detectadas duas espécies que 
ocorrem no interior do Estado, e que provavelmente 
foram registradas para o PEAL em razão do 
encontro de indivíduos vagantes, ou mesmo soltos 
no local. São elas: a fogo-apagou Columbina 

squammata e o balança-rabo-de-máscara Polioptila 

dumicola. Em relação a esta última, um erro de 
identificação não pode ser descartado.  

Trinta e uma espécies registradas (17%) 
são endêmicas à Mata Atlântica, e seis estão ameaçadas 
de extinção (TABELA 1). A presença dessas espécies 
mais sensíveis às alterações ambientais certamente 
é resultado da proximidade do PEAL ao Parque 
Estadual da Cantareira. A araponga e o pavó só 
foram encontrados no PEAL no período em que os 
frutos da palmeira-juçara Euterpe edulis Mart. 
estavam maduros, entre maio e início de setembro 
(Cerisola et al., 2007; Fonseca & Antunes, 2007).  

Outras duas espécies não ameaçadas, o tucano-de-
bico-preto Ramphastos vitellinus e o sabiá-una 
Turdus flavipes, também só foram detectados 
nesse período. Essas observações indicam que 
as palmeiras-juçaras plantadas no PEAL se 
tornaram um importante recurso para populações 
de algumas espécies de aves do Parque Estadual da 
Cantareira, que se deslocam para o PEAL durante 
o inverno para utilizar tal fonte de alimento.   

Cinco espécies exóticas apresentam 
populações residentes estabelecidas no PEAL 
(TABELA 1). É interessante notar que uma delas, 
a maracanã-pequena Diopsittaca nobilis, é 
considerada em perigo crítico de extinção no 
Estado de São Paulo. É espécie nativa do interior 
do Estado e visada por traficantes de animais, 
tendo se estabelecido no município de São Paulo a 
partir de escapes e solturas.  

As espécies exóticas que ocorrem no 
PEAL por serem espécies sinantrópicas não 
ameaçam as espécies nativas. A única que causa 
problemas é o pombo-doméstico Columba lívia, 
por transmitir uma série de patógenos importantes 
do ponto de vista de saúde pública. A população de 
pombos é muito grande, devido ao hábito dos 
visitantes alimentarem estes animais na área de uso 
público. Para se reduzir os riscos associados à 
presença do pombo, são necessárias campanhas 
educativas regulares.  

A avifauna florestal do PEAL não parece 
ser influenciada pela composição florística do 
dossel. Espécies territorialistas, geralmente 
insetívoras do interior da floresta, estão em 
florestas multi-estratificadas com sub-bosque 
escuro e úmido. Espécies que utilizam recursos 
mais variáveis sazonalmente e espacialmente, 
como frutos e flores, apresentam grande 
capacidade de deslocamento e podem buscá-los em 
diferentes manchas.  

Outro aspecto a ser considerado é a 
utilização de habitats específicos dentro das 
fitofisionomias. Assim, há espécies florestais que 
vivem somente às margens dos riachos, e espécies 
das moitas de taquara no interior da mata. 
Apenas uma espécie registrada no PEAL é 
restrita às margens de riachos florestados, o 
joão-do-riacho Lochmias nematura. Moitas de 
taquara nativa são escassas e apenas duas espécies 
foram observadas utilizando este habitat, a dituí 
Drymophila ferruginea e o limpa-folha-quiete 

Syndactyla rufosuperciliata. 
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A importância global do PEAL para    
a conservação da avifauna foi reconhecida por   
sua denominação como Área Importante para a 
Conservação das Aves (Bencke et al., 2006) e 
resulta da proximidade com o Parque Estadual    
da Cantareira. Essa conexão permitiu (e ainda 
permite) que indivíduos dispersantes de populações 
do Parque Estadual da Cantareira - PEC, de espécies 
menos exigentes quanto ao habitat, estabelecessem 
populações no PEAL e que aves que forrageiam 
por áreas amplas, como gaviões e periquitos, 
busquem recursos alimentares no PEAL e abrigo 
ou locais de nidificação no PEC.  

Algumas espécies se utilizam de flores, 
frutos e sementes dos vegetais exóticos do PEAL, 
o que provavelmente favoreceu suas populações 
(Fonseca & Antunes, 2007). Por outro lado,    
elas dispersam as sementes de alguns desses 
vegetais favorecendo a disseminação de espécies 
invasoras no Parque Estadual da Cantareira 
(Fonseca & Antunes, 2007), como o pau-incenso 
Pittosporum undulatum Vent. e a palmeira-seafórtia 
Archontophoenix spp., o que pode causar 
desequilíbrios ecológicos sérios a médio e longo 
prazo. Uma proposta de manejo da vegetação,   
que beneficiaria a biodiversidade em ambos os 
parques, é a erradicação de vegetais exóticos com 
potencial comprovado de invasão biológica. 
Complementar a essa ação, sugere-se o 
enriquecimento dos talhões com espécies vegetais 
nativas do Parque Estadual da Cantareira, que 
sabidamente produzem recursos alimentares 
utilizados por aves e mamíferos nativos.   
Fonseca & Antunes (2007) listam quatro espécies 
já presentes no PEAL e cujos frutos atraíram 
várias espécies de aves: o tapiá-guaçu Alchornea 

sidifolia Müll. Arg., a palmeira-juçara Euterpe 

edulis Mart., a canela-guaicá Ocotea puberula 

(Rich.) Nees e a capororoca Rapanea umbellata 
(Mart.) Mez. 

As áreas prioritárias para a conservação 
das aves dentro do PEAL, são aquelas com 
vegetação de sub-bosque mais desenvolvida. 
Outro sítio prioritário para a conservação é o 
ninhal das garças na área de uso público.        
As árvores nas margens dos lagos são      
utilizadas como locais de nidificação de três 
espécies de garças, a garça-branca-grande 
Ardea alba, a  garcinha-branca Egretta thula  

e  a  garça-dorminhoca Nycticorax nycticorax.  

Há poucos ninhais dessas aves na cidade de São 
Paulo. É possível, nesse local, informar os visitantes, 
visando valorizar a presença do ninhal e a 
oportunidade de ver as aves. 

A respeito do papel das aves no 
funcionamento dos ecossistemas, foram 
registradas espécies em todos os grupos 
funcionais, predominando insetívoros e onívoros 
(FIGURA 1). Parece haver uma certa redundância 
dentro das comunidades (Walker, 1992). Portanto, 
mesmo com uma menor riqueza de espécies,    
os processos ecológicos dos quais as aves 
participam (polinização, dispersão-predação de 
sementes, controle de populações de herbívoros 
e  decomposição)  devem  estar  ocorrendo      
no PEAL. 

Ao serem analisados os fatores 
impactantes da biodiversidade local, constatou-se 
que a área do entorno do PEAL é toda urbanizada, 
com exceção de sua conexão com o PEC. O PEAL 
também é atravessado por uma avenida de fluxo 
intenso  de  veículos,  a  Avenida  Santa  Inês.     
No interior dessa UC há muitas edificações e a 
área de uso público é intensamente visitada, 
principalmente aos finais de semana. As ameaças 
constatadas à avifauna decorrem dessas características. 
Foram registradas aves de pequeno porte 
atropeladas na área administrativa do Instituto 
Florestal, e observou-se que vários motoristas não 
respeitam a sinalização de limite de velocidade de 
30 km/h.  

Foi encontrado um tucano-de-bico-verde 
Ramphastos dicolorus eletrocutado em fio da rede 
elétrica, o que poderia ser evitado tornando as 
instalações elétricas subterrâneas. Há poluição por 
esgoto nos lagos, o que pode resultar na 
contaminação das aves aquáticas, e também há 
poluição por chumbo na área do Clube de Tiro 
Paulistano desse Parque, o que pode ocasionar a 
contaminação dos indivíduos através da cadeia 
alimentar, resultando em mortalidade, alterações 
neurológicas e motoras e redução da reprodução. 
Os metais pesados, como o chumbo, por se 
acumularem nos organismos, interferem em toda a 
cadeia alimentar, contaminando inclusive os 
predadores de aves. 
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FIGURA 1 – Grupos funcionais para as aves detectadas no Parque Estadual Alberto Löfgren.            

CA = Carnívoros; FR = Frugívoros; GR = Granívoros; IN = Insetívoros; NC = Necrófagos; 
NE = Nectarívoros; ON = Onívoros e PI = Piscívoros. 

 
 

Ocorrem também um grande número de 
animais domésticos e sinantrópicos no interior do 
PEAL, como pombos, ratos, gatos e principalmente 
cães. Esses podem impactar as populações de 
animais silvestres através da predação, 
competição por recursos e transmissão de doenças. 
Há registros de soltura e escape de animais 
alóctones (exóticos) que podem vir a se estabelecer 
trazendo consequências danosas à fauna autóctone 
(nativa). A presença de Centros de Triagem e 
Destinação de Animais apreendidos pela Polícia 
Ambiental no interior de UCs, como era o caso 
do Centro de Manejo de Animais Silvestres - 
CEMAS no PEAL, é incompatível com a 
conservação da biodiversidade devido ao risco de 
fuga de animais e transmissão de doenças.  

Várias espécies podem servir como 
bioindicadores para o monitoramento e manejo da 
unidade. Insetívoros de sub-bosque exigentes podem 
ser utilizados no acompanhamento de áreas em 
regeneração. Quando estão presentes na área 
indicam que embora esta não tenha recuperado  

riqueza e composição florística similares às da 
floresta madura, já é importante para a fauna 
florestal como fonte de recursos. São exemplos 
dessas aves: choquinha-estrelada Myrmotherula 

gularis, tovaca-campainha Chamaeza campanisona, 
tovacuçu Grallaria varia e vira-folha-vermelho 
Sclerurus scansor. Essas espécies desaparecem de 
fragmentos florestais pequenos ou quando ocorre 
alteração acentuada no microclima. Outros bons 
bioindicadores são os predadores de topo de cadeia 
e os frugívoros de grande porte, que desempenham 
papéis extremamente importantes na manutenção 
do ecossistema. A abundância relativa ou a 
densidade dessas espécies pode ser monitorada ao 
longo do tempo  e usada para inferir a qualidade 
da floresta ou a efetividade de ações de manejo. 
São exemplos de predadores de topo todos os 
gaviões de grande porte, como o gavião-pombo 
Leucopternis lacernulatus, e de grandes frugívoros 
como o jacuguaçu Penelope obscura, tucanos 
Ramphastos spp., a araponga Procnias nudicollis e 
o pavó Pyroderus scutatus. 
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As UCs de proteção integral são vitais 
para a conservação da biodiversidade, e para que 
seus objetivos sejam alcançados e sua integridade 
garantida, é primordial a fiscalização intensiva e 
preventiva. É necessário, também, que seja realizado 
um programa educacional, estimulando a identificação 
e o apreço inato que a maioria das crianças apresenta 
pelos animais e estimulando a valorização das 
espécies nativas. 
 
 
4  CONCLUSÕES 
 

O PEAL, apesar de se encontrar no 
entorno de uma das maiores metrópoles do mundo, 
receber uma visitação intensa e estar sob pressão 
de inúmeros fatores impactantes, apresenta uma 
diversidade de aves apreciável e todos os esforços 
devem ser realizados para sua conservação. 
Estudos sobre o impacto dos poluentes sobre a 
avifauna, através da análise de acúmulo de metais 
pesados em amostras de penas de indivíduos 
capturados em redes de neblina; estimativas de 
densidade confiáveis para as espécies ameaçadas 
de extinção, endêmicas da Mata Atlântica ou 
bioindicadoras; e pesquisas sobre patógenos 
transmitidos por animais domésticos devem ser 
incentivadas.  
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